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Violência na escola: identificando pistas para a

prevenção

Kathie Njaine1

Maria Cecília de Souza Minayo
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This is a qualitative study aiming to examine the levels of violence in different social contexts and the ways
violence appears daily in schools, starting from statements of youths and educators in public and private schools
in three Brazilian municipalities - Iguatu (CE); Juiz de Fora (MG) and Campinas (SP). It surveyed the sense
attributed to the practice of violence, as carrying firearms in the school environment, and the interrelationship
between these practices and the institutions that carry out the role of socializing the youths: school and family.
Given the importance that they have today, the media in society, above all television, also attempt to reflect on
new strategies for combating violence starting from its meeting point with daily schoolwork. The conclusion is
that the role of the school and the family as advantaged sources of mediation enables wide performance in the
field of violence prevention. But these institutions need to work together, seeking mainly to establish a respectful
relationship with the young people. As to the role of the media, the need was clear for the school to work as
mediator in the critical evaluation of the violent contents broadcast by the media.
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Trata-se de um estudo qualitativo cujo objetivo é analisar os significados que a violência assume em diferentes
contextos sociais e as formas como se manifesta no cotidiano escolar, a partir dos depoimentos  de jovens e
educadores de escolas públicas e privadas de três municípios brasileiros - Iguatu (CE); Juiz de Fora (MG) e
Campinas (SP). Investiga-se o sentido atribuído às práticas de violência, como o porte de arma de fogo no
ambiente escolar, e a inter-relação entre essas práticas  e as instituições que cumprem um papel de socialização
dos jovens: escola e família. Dada a centralidade que hoje dispõem os meios de comunicação na sociedade,
sobretudo a televisão, busca-se também refletir sobre novas estratégias para o enfrentamento da violência a
partir de sua interseção no cotidiano da escola. Conclui-se que o lugar da escola e da família como fontes
privilegiadas de mediações possibilita uma atuação ampla no campo da prevenção da violência. Mas é necessário
que essas instituições caminhem juntas, buscando principalmente estabelecer uma relação respeitosa com os
jovens. No que concerne ao papel da mídia evidenciou-se a necessidade da escola trabalhar como mediadora na
reflexão crítica dos conteúdos sobre a violência veiculados pelos meios de comunicação.
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Introdução
Este artigo busca analisar os diferentes significados que o fenômeno da violência
adquire em contextos sociais diversos e as formas como se manifesta no
cotidiano da escola, a partir dos relatos dos alunos da sétima e oitava séries do
ensino fundamental e do primeiro e segundo anos do ensino médio, de escolas
públicas e privadas de três municípios brasileiros - Iguatu (CE); Juiz de Fora (MG)
e Campinas (SP). Também são analisados os depoimentos dos educadores sobre a
questão da violência que envolve os adolescentes. A investigação é parte da
pesquisa Avaliação do Processo de Implantação e dos Resultados do Programa
Cuidar, realizada entre os anos de 2000 e 2002, coordenada pelo Centro Latino-
Americano de Estudos de Violência e Saúde Jorge Careli, da Escola Nacional de
Saúde Pública - Fundação Oswaldo Cruz. O Programa Cuidar, idealizado pela
Modus Faciendi, instituição que oferece consultoria na área de educação, é uma
iniciativa que procura testar na prática uma modalidade de ação educativa que
coincide com a visão ampliada e integral de promoção da saúde. Tem como
finalidade principal efetuar uma reflexão filosófica, por meio da identificação,
incorporação e vivência de valores, tomando como espaço privilegiado o universo
escolar e as relações professor-aluno. Trata-se de um programa piloto, iniciado
nesses três municípios, e atualmente está sendo adaptado e adotado por outras
redes de ensino do País.

Objetivos
Com este trabalho, procuramos identificar pistas que possam contribuir com
propostas para a prevenção da violência, conforme vem recomendando a
Organização Pan-Americana da Saúde (McAlister, 2000). Cabe sublinhar que
buscamos o sentido atribuído às práticas de violência, como o porte de arma de
fogo no ambiente escolar, citado por educandos e educadores, e a inter-relação
entre essas práticas  e as instituições que cumprem um papel de socialização dos
jovens: escola e família. Embora não se trate de um estudo de recepção, alunos e
professores, ao atribuírem à mídia uma parcela significativa de responsabilidade
no incremento da violência, podem oferecer possibilidades de compreensão de
como a violência na mídia é recebida e interpretada por esses atores. Dada a
centralidade que hoje dispõem os meios de comunicação na sociedade, buscamos
também refletir sobre novas estratégias para o enfrentamento da violência a
partir de sua interseção no cotidiano da escola.

Abordagem teórico-metodológica
Trata-se de uma abordagem qualitativa, optando-se pelo método hermenêutico-
dialético, por tentar dar conta de uma interpretação aproximada da realidade
(Minayo, 1992). Procuramos interpretar a fala no contexto onde é produzida e
unir na análise o nosso olhar a partir da atuação em campo, da reflexão sobre a
dimensão simbólica das ações dos sujeitos e da complexidade das relações sociais.
Recorremos também ao campo dos estudos culturais latino-americano (Martín-
Barbero, 2001; Orozco, 1993), para buscar compreender os significados da
violência e a interação da violência na mídia no cotidiano dos adolescentes. A
teoria das mediações culturais procura explicar as relações entre as  práticas de
comunicação e as práticas cotidianas que se dão no espaço da cultura e que
atravessam as instituições mediadoras tradicionais como escola, família e
comunidade, introduzindo novos sentidos do social (Martín-Barbero, 2001).
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Orozco (1993) acrescenta que nenhuma prática isolada ou um determinado
significado se constitui em uma mediação propriamente dita e destaca outras
fontes de mediação tais como: a própria cultura, a política, a economia, a classe
social, o sexo, a idade, a etnia e os meios tecnológicos.

Para fins deste trabalho foram privilegiados os dados qualitativos, oriundos
de grupos focais realizados com alunos e professores que fizeram parte da
avaliação na primeira e segunda etapas.  Foi  analisada a questão que investiga
a violência na escola e os fatores e comportamentos de risco à saúde dos
adolescentes. A participação dos alunos e professores nos grupos focais ocorreu
mediante a aceitação espontânea, firmada na assinatura de um termo de
Consentimento Livre e Esclarecido, conforme preconizado na Resolução 196/
96 do Conselho Nacional de Saúde. Os grupos com os alunos foram
organizados a partir de alguns critérios: aceitação para participar do grupo;
pertencer às séries delimitadas; equilíbrio entre sexos masculino e feminino;
garantia de representação da diversidade etária e étnica das séries. A inclusão
dos professores levou em consideração sua adesão espontânea, a
disponibilidade de horários e a diversidade das matérias lecionadas nessas séries
escolares.

No primeiro momento da avaliação, realizado em 2000, foram realizados 36
grupos focais com alunos da sétima série do ensino fundamental e do primeiro
ano do ensino médio, com a participação de 297 alunos de escolas públicas e
privadas (58,1% do sexo feminino e 41,9% do sexo masculino);  e de setenta
professores do ensino fundamental e médio das duas redes de ensino, em nove
escolas das cidades de Iguatu (CE), Juiz de Fora (MG) e Campinas (SP), alvos do
Programa Cuidar. Outras nove escolas serviram como grupo-controle, seguindo
o modelo de investigação quase-experimental escolhido na avaliação, onde se
identifica um grupo experimental, no qual se faz a intervenção e outro
controle, isento da intervenção (Souza & Assis, 2000).  No total, seis escolas
em cada município foram avaliadas (três com e três sem o Programa). Os dados
da última etapa referem-se ao ano de 2000, oriundos de 24 grupos focais com
os alunos da oitava série do ensino fundamental e do segundo ano do ensino
médio, totalizando 204 jovens (55% do sexo feminino e 45% do sexo
masculino) e com 65 professores dos três municípios (Souza & Assis, 2002).

Resultados e discussão
Formas de violência referidas no cotidiano escolar
No primeiro momento da pesquisa, em 2000, constatamos que a violência
sofrida e praticada nas escolas dos três municípios se apresentava sob diversas
formas. Aspectos como: estrato social; natureza da instituição (pública ou
privada);  cultural e de gênero mediavam esse fenômeno.

Os dados quantitativos revelaram que, para todas as escolas, a humilhação
foi a forma de agressão mais sofrida pelos alunos, seguida dos furtos, ameaças e
destruição de seus objetos. Em relação ao comportamento violento, muitos dos
alunos que se queixaram de ser humilhados na família, na escola e na
comunidade, também disseram agir da mesma forma com seus semelhantes,
reproduzindo o comportamento censurado. A relevância dessa referência foi
entre os jovens do ensino privado, que correspondem à classe média.

Do ponto de vista das suas características, as escolas públicas enfatizaram as
experiências de agressões físicas e depredações; nas particulares, as queixas
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maiores foram de roubos e humilhações. Nas escolas situadas em áreas de
intensos conflitos entre traficantes e a polícia, a existência de armas de fogo,
foi mais citada tanto pelos adolescentes quanto pelos educadores. Essas escolas
também eram as mais depredadas e pichadas, evidenciando-se a inter-relação do
ambiente com a instituição escolar. Diferenças também foram observadas nas
respostas por cidade. Campinas foi a cidade em que o maior número de
experiências violentas foram mencionadas, e o porte de arma de fogo foi
relatado com maior freqüência pelos estudantes, dado que se comprovou
também pela fala dos professores. Em contrapartida, os docentes de Iguatu
referiram menos transgressões graves entre os estudantes. A oposição entre
professores da rede pública e privada ficou bem demarcada quando os primeiros
afirmaram com maior freqüência a ocorrência de atos infracionais praticados
pelos seus alunos e os últimos disseram o contrário.

Segundo investigação realizada por Cardia (1997) e confirmada no nosso
trabalho, na visão dos professores, os seus alunos apresentam um
comportamento agressivo, intolerante, apático e de baixa auto-estima. Alguns
fatores são apontados para esse comportamento: família composta por muitos
filhos, nas quais os pais dedicam pouco tempo à sua educação e como
resultado, esses jovens apresentariam dificuldades no relacionamento com o
outro; e uma presença cada vez menor do adulto na vida da criança,
comprometendo sua noção de civilidade e companheirismo. Ainda, os pais e
responsáveis estariam repassando a sua função de preparar esses jovens para a
vida aos professores.

Pesquisa realizada com professores do ensino público no Estado do Rio de
Janeiro (Lucinda et al., 1999) também vem ao encontro do que constatamos
na nossa investigação, de que a violência na escola se apresenta através de
brigas, agressões verbais ou mesmo ameaças, assim como quando um professor
não dá atenção ao aluno ou o agride verbalmente. Um grande número de
reprovações escolares pode sugerir esse desprezo do professor com o aluno. A
depredação das instalações físicas e materiais da escola; o roubo de material
escolar e o descaso do governo com a educação figuram como formas de
violências referidas no cotidiano escolar. Grosso modo, os professores
revelaram despreparo e ausência do apoio familiar para lidar com essa realidade
violenta.

Na abordagem qualitativa investigamos a questão da violência na escola, nos
grupos focais com os alunos, apresentando uma situação ficcional sobre um
jovem considerado pelos demais como uma pessoal legal, que leva uma arma de
fogo para a escola e, por acidente, essa arma dispara e acaba por matar um
colega. Nos grupos focais com os professores perguntamos sobre as situações
de risco a que os seus alunos estavam expostos.

Nos depoimentos dos alunos e professores de todas as escolas públicas e
privadas envolvidas na primeira etapa da pesquisa, verificamos que as relações
entre os adolescentes são por vezes tensas e a necessidade de afirmação diante
do grupo pode manifestar-se de forma agressiva, com ameaças, brincadeiras
físicas que podem levar a agressões mais graves. Muitos aspectos negativos nas
relações entre os educandos e desses com os professores ficaram evidentes. Não
se consegue demarcar os limites de manifestação para essas agressões que
podem envolver meninos, meninas, professores, pais e mesmo galeras, com
todas as possíveis combinações entre esses atores.
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A presença de armas de fogo e armas brancas nas escolas, identificada
na nossa pesquisa, tornou-se um fato preocupante, dada a baixa idade dos
alunos e a contribuição desses meios para o cenário da violência social. Várias
pesquisas no Brasil vêm mostrando que as mortes por violência, provocadas por
armas de fogo, têm incidido de forma muito grave entre adolescentes e adultos
jovens, atingindo sobremaneira o sexo masculino. Estudo recente, em nível
nacional, verificou que entre todos os grupos etários, os adolescentes, entre 15
a 19 anos, apresentam maior crescimento de taxas de homicídios (incremento
de 47,8%), do triênio 1980/82 para o triênio 1998/2000.  O uso de arma de
fogo foi predominante em todas as grandes regiões analisadas. No país, no ano
de 2000, o uso de arma de fogo foi responsável por 68% dos homicídios (Souza
et al., 2002). O acesso e a disponibilidade de armas na população são citados
por vários autores e confirmado por alguns alunos nos grupos focais da
presente pesquisa, revelando uma intricada rede de violência invadindo o
cotidiano dos jovens, inclusive no espaço escolar.

Um dos achados de Castro (1998), em um estudo sobre a vida e morte nas
representações de violência de crianças e adolescentes, foi o fato de a arma ser
a categoria mais expressiva entre os estudantes de dez a 14 anos de uma escola
particular e uma pública do Rio de Janeiro, demonstrando a introjeção na
cultura, dessa tecnologia de morte.

Nos resultados da  primeira etapa da pesquisa observamos que, apesar da
condenação do porte de armas, há no imaginário de certos jovens sua exaltação
como símbolo de poder e de desafio de determinadas normas do convívio social.
Evidenciou-se, também, nos depoimentos, a visão de que um jovem que age
assim, o faz por exibicionismo, para “se mostrar” e porque “vão me achar o
máximo”.

É importante notar que esse tipo de comportamento é muito atual,
evidenciando, ao mesmo tempo, que a violência tornou-se uma forma de
“comunicação urbana”, e o fato de que esses instrumentos encontram-se
disponíveis à população. Alunos e alunas dos três municípios comentaram a
facilidade para se conseguir uma arma, às vezes acessível na própria casa,
ao alcance de crianças e adolescentes, ou em outros lugares:

Está cada vez mais fácil você conseguir uma arma. Só tem que ter
dinheiro. Isso influi na violência (aluno/1º ano/pública/JF).
Basta ir lá na favela e comprar uma arma (aluno/1º ano/particular/CA).

A naturalização do uso de arma de fogo pela sociedade é demonstrada por
alguns adolescentes, quando comentam a pertinência do porte da mesma em
determinados  espaços como o da escola, e a tolerância do uso em outros
espaços: “...usar o objeto certo no lugar exato” (aluna/1º ano/pública/IG);
“...porque ele não deixou a trava na arma? Pelo menos enquanto estivesse
na escola” (aluno/7ª série/pública/JF).

Estudantes de Juiz de Fora referiram-se ao fato de que é difícil pensar no ato
de portar arma sem a conseqüente intencionalidade de ferir e matar: “... se ele
levou a arma foi com a intenção de intimidar, de matar ou de machucar
alguém” (aluno/1º ano/pública/JF). Algumas questões podem ser levantadas a
partir desse depoimento. A primeira é de que a arma potencializa a violência.
Estudos feitos nos Estados Unidos evidenciam que uma pessoa portadora de
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uma arma tem 43 vezes mais chance de ferir ou matar alguém (familiares,
vizinhos etc.) do que quem não a possui (Mercy et al., 1993). Em segundo
lugar está a discussão sobre a inimputabilidade dos menores de 18 anos. Na
consciência de quem proferiu o depoimento, o fato de andar com arma coloca,
para quem o faz, sua intencionalidade de usá-la. Mas os estudantes também
lembraram que o papel dos pais nas questões de segurança não pode ser
esquecido, nem quanto à permissividade nem quanto ao uso civil da arma de
fogo.

Muitos alunos, ao ensejo da dramatização, comentaram sobre a existência,
em suas escolas, de casos reais de jovens portando armas de fogo e armas
brancas como punhal, faca e estilete. Os depoimentos deram conta de que
nesses espaços públicos: há alunos que portam armas de fogo; alguns chegam a
atirar ou usar armas brancas em situações de conflito; há escolas, inclusive,
imitando a solução norte-americana de colocar porta detectora de metais na
entrada da escola.  Um jovem  de uma escola pública de Juiz de Fora relatou ter
presenciado a discussão de um colega com a professora porque ela não tinha
dado permissão a ele para sair da sala para ir ao banheiro. Mesmo sem a
permissão, o aluno saiu e quando voltou foi impedido de entrar e “aí ele puxou
um 38, botou na cara da professora”, ameaçando-a de matá-la. Após esse
incidente contou que a escola colocou um porta giratória. A discussão sobre a
violência foi uma oportunidade para abordar o papel da orientação para
liberdade que a escola deveria exercer: “...eu acho errado colocar porta
giratória, porque escola não é prisão”; “...no lugar da porta eletrônica tinha
que ter o papel da educação” (alunos/1º ano/pública).

Alunos e professores das escolas públicas dos três municípios referiram, com
maior freqüência, conviver com todos os tipos de conflitos graves não
resolvidos, sobretudo quando estão localizadas em bairros onde os eventos
violentos são mais freqüentes. Nesse sentido, estudos vêm mostrando que as
raízes da violência na escola encontram-se na violência no bairro,  na família e
em condições estruturais como a pobreza e privação (Cardia, 1997; Lucinda et
al., 1999; Guimarães, 1996). Para Cardia (1997), a violência vivida e
testemunhada fora da escola tem impacto direto e indireto sobre a vida escolar:
Afeta o desempenho dos estudantes, as relações entre os alunos e dos alunos
com os professores e contribui para ampliar a violência social. Essa mesma
autora aponta a escola tanto como parte do problema quanto como parte da
solução.

Algumas escolas públicas convivem mais seriamente com esses conflitos,
especialmente aquelas que se encontram próximas aos locais de tráfico de
drogas, e que experimentam dia a dia o medo e a ameaça na comunidade e na
escola: “Os cara daqui apagam”; “Vai dedurar? Quem dedura morre cedo”
(alunos/1º ano/pública/ CA).

No que diz respeito à violência praticada pelos jovens, embora os atos mais
violentos nos colégios sejam peculiarmente cometidos por meninos, suas
expressões existem também entre meninas, e se manifestam, sobretudo, nas

disputas por namorados: “... tem que trazer armas e objetos para
nós se defender”; “trazer compasso bem apontado, bem riscado
no chão para furar as meninas” (alunas/1º ano/pública/CA).
Alunas da 7ª série dessa mesma escola pública de Campinas
também relataram casos de violência entre elas, “porque se não
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brigar vira vacilona”, repetindo o comportamento das meninas do 1º ano do
ensino médio e evidenciando uma inter-relação da violência no bairro com a
escola: “Se eu vejo que as meninas estão atrás de mim, aí vou chamo os
bandidos, aí sai aquele tiroteio”.

Em Juiz de Fora as alunas também revelaram, de forma menos agressiva,
que a violência entre as meninas tem como seu principal motivo as brigas por
namorados, a inveja que sentem “quando chega uma menininha novinha no
colégio” (aluna/1º ano/pública/JF) e conquista um rapaz  que é cobiçado por
outras.

Ainda que em uma proporção muito menor, a linguagem da violência entre
as meninas como forma de comunicação, surge de modo tão cruel quanto no
universo masculino. Em pesquisa com meninas em cumprimento de medidas
sócio-educativas, Assis & Constantino (2001) observaram essa aculturação que
vêm sofrendo as jovens, a reboque do aumento da violência masculina.

Em Juiz de Fora, as brincadeiras do tipo corredor polonês, onde uns dão
socos e chutes naqueles que passam pelo corredor, e o uso de facas nas brigas
foram citados pelos alunos como formas de agressões. No entanto, o uso de
armas brancas foi citado com maior freqüência pelos estudantes de Iguatu.

As causas da violência na escola: a ótica dos atores
Ao serem solicitados a dar sua opinião sobre as causas da violência nas
escolas, fenômeno que vem aumentando nos últimos anos, os alunos
apontaram os principais motivos, que procuramos analisar, agrupando-os da
seguinte maneira:  a agressividade dos próprios alunos que afeta a luta pela
afirmação de sua identidade, e que não é reconhecida pelos educadores; o
descaso da  escola e a violência, sobretudo verbal, dos professores e
funcionários contra os jovens;  a influência da mídia; e a negligência da família.

A agressividade entre os pares é identificada pelos jovens nas atitudes
agressivas explícitas ou veladas, e que permeiam as relações interpessoais na
escola.  Essas atitudes foram bastante criticadas pelos alunos, pois
consideraram esse espaço um aliado para a sua afirmação. E também porque
qualquer referência negativa à capacidade, ao desempenho e ao
comportamento dos jovens entre si, ou deles com os professores, lhes
soa como uma comparação desabonadora em relação aos outros. Toca
na sua identidade em construção, quando estão em busca de apoio,
de elogios, de estímulos para crescer: “O cara tá formando a
personalidade dele ainda, ele fica meio perdido. Ele não sabe como se
enquadrar, não sabe o que fazer”(aluno/7ª série/particular /IG). A
indiferença dos professores frente à luta dos adolescentes e jovens pela
afirmação de sua identidade também pode ser exemplificada na fala de
uma aluna que se recusou a fazer o mesmo trabalho que a outra turma fez: “...
eu não sou obrigada a fazer o que a outra sala fez (...) eu odeio me
comparar com alguém” (aluna/7ª série/pública/CA).

Os jovens apontaram as dificuldades que têm para lidar com o descaso da
escola e a violência verbal por parte dos professores e funcionários da escola.
As atitudes distantes e autoritárias dos professores obstrui o diálogo  com os
alunos e impede a verdadeira orientação. Alguns exemplos citados pelos alunos
evidenciaram o comportamento autoritário e agressivo por parte dos agentes
responsáveis por sua educação e revelaram a significativa atuação da escola
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como espaço de mediação da violência, e o poder de transmitir os sentimentos
mais positivos e os mais negativos com relação à vida aos adolescentes. Falar
palavrões em sala de aula, chamar o aluno de “burro”, “ignorante” e tratar com
desprezo são algumas das agressões citadas. Os dois depoimentos abaixo revelam
o quanto a relação professor/aluno pode atingir graus de agressividade, de
desrespeito mútuo e de desprezo para com a tarefa de educar:

...a professora começou a ofender o cara [que escreveu errado no quadro],
falar da mãe dele e aí o vulgo ‘psicopata’,  que é o apelido dele, fechou a
mão e falou: ‘vou te meter um bico’. E a professora  disse: ‘vem então’. Aí
ele começou a chorar... (aluno/1º ano/pública/JF)

...eu comecei a estudar no ano passado e parei em abril. Só que ele [o
professor] também não me perguntou porque eu parei (...) Quando eu
voltei ele falou que eu estou vindo pra desfilar, pra passear. Se eu estou
com uma dúvida e pergunto, ele fala: ‘isso é o cabelo, pinta o cabelo que
você pára de entender’. Eu estou boiando nessa matéria. (aluna/1º ano/
pública/JF)

A agressividade com que muitos alunos também se dirigem aos professores, leva
a que muitos educadores desistam de sua profissão, por temer violências por
parte dos alunos. “A professora mandou um aluno para fora, depois ele voltou
e falou assim para a professora: vê se anda na sombra, viu?” (aluno/1º ano/
pública/CA). Em  Iguatu foi muito comentada a agressão de uma mãe e de seu
filho a uma professora que é muito estimada por todos os jovens, porque esta
chamou a atenção desse aluno. A maioria considerou a atitude injusta e
despropositada. Em Campinas, uma pesquisa conduzida por Guimarães (1996)
em escolas públicas apontou que a violência se manifesta em distintas
modalidades no cotidiano escolar, tanto do ponto de vista dos poderes instituídos
quanto da potência (discórdia entre professores e alunos).

Alguns alunos mencionaram a falta de atividades extracurriculares que torna a
vida escolar desinteressante, sugerindo que isso pode contribuir para atitudes
agressivas: “Às vezes a escola parece uma tortura”; “Porque você chega na
escola dá aquele desânimo, é só matéria. Não tem nada diferente” (alunos/1º
ano/pública/CA).

A mídia, em particular a televisão, foi apontada pelos adolescentes como uma
das causas da violência nos colégios, sobretudo por noticiar os acontecimentos de
jovens atirando em seus colegas nas escolas norte-americanas, e usar a violência
para buscar pontos no IPOBE. A violência mediatizada parece atingir adolescentes
e jovens de uma forma peculiar. Ao veicular excessivamente cenas de agressão
praticadas por esse grupo etário, de algum modo pode constituir-se em fator de
risco para o comportamento agressivo: “a mídia te leva a enxergar um mundo
que você vai, você entra nele sem saber. Quando você vê, você já fez um monte
de coisa!” (aluna/7ª série/particular/JF). Para a maioria dos alunos, seja pela via
da glamourização do criminoso, pela glorificação das armas de fogo, ou pela
violência interpessoal que caracteriza alguns gêneros televisivos, principalmente
quando não há o adequado debate sobre a violência, a televisão “facilita” e
“influencia” para  a adoção de atitudes agressivas. Vários depoimentos deram
conta de que a televisão serve como fonte de informação, mas também incita à
novas interpretações da violência, pela reapropriação que o jovem faz dessa
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informação. Esses usos dos meios de comunicação são compreendidos por
Martín-Barbero (2001) como mediações entre a televisão e espectador,
produzindo no imaginário da juventude novos sentidos sobre a violência.

No livro Fala Galera, Minayo et al. (1999) constataram uma visão crítica
dos jovens, sobretudo em relação à televisão. Ultimamente estão se
aprofundando estudos sobre o impacto das mídias sobre o comportamento,
frente à tese tradicionalmente defendida de que os meios de comunicação não
criam a realidade, e sim, a expõem para a sociedade. Ora, no caso da violência
social, existem indícios fortes de que a sua exposição intensa promove uma
certa confusão de perspectiva sobre o real e o imaginário e, por conseqüência,
uma banalização das relações sociais fundadas nas agressões e na eliminação do
outro. No mínimo elas não incentivam o diálogo e a solução de conflitos pela
argumentação.

Alunos das escolas particulares dos três municípios são mais críticos com
relação à programação televisiva, embora em pesquisa nacional recente tenha
se constatado que a primeira opção de lazer dos adolescentes de todos os
estratos sociais, nas faixas etárias de 12 a 14 anos e 15 a 17 anos, é assistir
televisão. Contudo, determinadas opções de lazer como ir ao cinema, ler, ir a
lanchonetes e divertir-se no computador não estão acessíveis a todos os
estratos ((Unicef/Fator OM, 2002). Adolescentes mais velhos de uma escola
particular de Campinas criticaram os programas que mostram violência,
embora alguns tenham declarado que é “típico” dessa idade ver violência.
Refletiram sobre o poder que esse meio possa exercer sobre as mentes dos mais
novos, demonstrando que a idade também é um fator de mediação nessa
relação, porque esse grupo seria mais suscetível, conforme vem apontando
alguns estudos psicológicos (Strasburger, 1999). Os desenhos animados, os
filmes e os jogos de computador também foram lembrados como sendo
violentos.

Para grande parte dos professores entrevistados a televisão constitui um
problema, seja porque esse meio influencia o jovem a adotar comportamentos
consumistas, seja pela crescente erotização da programação ou por veicular a
violência de forma banalizada. Contudo, muitos relataram que o mais grave é a
substituição do convívio familiar pela programação da televisão. Pais que
possuem pouco tempo para estar com os filhos delegam ao aparelho televisivo
a conversa que não travam. Segundo os professores que entrevistamos, a
sociedade e os meios de comunicação de massa também divulgam modelos de
sucesso que seriam alcançados por meio de outros mecanismos sociais (que não
a escolarização) e aqueles eticamente condenáveis. Esses “maus modelos”
teriam um poder nefasto para a consolidação do caráter desses jovens,
constituindo-se, portanto, num sério risco à sua formação. Seriam eles, tanto
os que vendem uma idéia de sucesso econômico e fama “fáceis”, que não
passam pelos canais da escolaridade, do conhecimento, do “valor pelo trabalho
e pelo estudo”. Os artistas, manequins, pagodeiros, jogadores de futebol seriam
os protótipos desses modelos, na visão dos educadores. A ascensão social dar-se-
ia por “sorte” ou por “talentos inatos” em detrimento do trabalho e do esforço
escolar. O outro tipo de “mau exemplo” seria encarnado nas personalidades e
políticos corruptos que ganhariam fortunas por meio de expedientes
desonestos.

REUTERSWÄRD, A não

violência. Desenhos para a

escultura do edifício das

Nações Unidas, Nova York.
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Isso é um risco para a formação dos jovens, porque se você copia o
modelo ruim, você vai perpetuar o modelo ruim, querendo levar
vantagem. Para que eu vou ser honesto, pra que eu vou ter retidão de
caráter, para que eu vou ter postura em determinados valores? Eu acho
que é risco, é uma convulsão imensa, já em prática na sociedade.
(professor/particular/JF)

Indagados sobre o papel da mídia nessas consideradas distorções sociais, os
educadores disseram crer que a mídia espetaculariza essas distorções, pois mostra
também os seqüestradores e outros delinqüentes que se dão bem,  “..você está
vendo aí um grupo de seqüestradores, pessoas de excelente aparência e bem
vestidas. Então muito adolescente se identifica com uma pessoa dessas”
(professor/pública/JF). Alguns educadores se referiram à televisão como um meio
quase onipotente e que tem um efeito devastador na formação dos jovens.

A televisão é a sociedade corrompendo eles o tempo todo. Eu até acho que a
gente faz muito nas quatro horas que têm de aula. As outras vinte eles estão
sendo massacrados por televisão, crime, drogas, é muito pouco para esse
risco social que eles têm, a influência que eles têm. (professor/pública/JF)

Como se pode perceber, frente aos outros veículos e às possibilidades de
informação e comunicação, os mestres julgam que a escola não só tem um papel
central, como “faz muito” nas quatro horas de aula. Mas ela tem grandes
concorrentes que acabam por atrair mais os jovens. Por outro lado, a “aprovação”
ou conivência social diante desses modelos veiculados pelos meios de comunicação
de massa, acontece ao mesmo tempo em que uma profunda crise de valores afeta
a sociedade. Os professores sentem que seu próprio prestígio diminuiu diante dos
jovens. Já não são um modelo a ser copiado, muitas vezes são apontados pelos
próprios alunos como um profissional fracassado, “que não deu certo”, que não
soube ganhar dinheiro e prestígio. Como conseqüência indireta, a desvalorização
da educação e da qualidade do ensino seria banalizada pelos jovens. Esses dados
também foram constatados na pesquisa de Lucinda et al. (1999).

As questões que a discussão sobre a mídia ensejou são nevrálgicas para uma
proposta de educação para valores. Como resgatar a admiração e o respeito pela
figura e pelo papel de educador e dos profissionais que mesmo sem ganhar muito
dinheiro, cumprem uma missão importantíssima na sociedade? Como tornar a
própria mídia uma aliada nesse resgate? Seria esse somente um papel das
televisões educativas? As respostas dadas pelos educadores a essas perguntas
mostraram desânimo, sobretudo com o ambiente familiar que, segundo eles,
constitui empecilho ao desenvolvimento intelectual do aluno.

Se um jovem chega em casa depois da escola, a mãe vai para frente da
televisão (...) ninguém fala, porque o pai, que é o chefe da família, está
dizendo que o mais importante para ele é o jornal. Como é que a gente
vai querer, que esse aluno não se espelhe com a televisão?...São esses os
riscos. (professor/particular/IG)
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Parte da responsabilidade pela atitude de um jovem que leva uma arma de fogo
na escola foi relacionada pelos alunos à negligência da família, dirigida
particularmente à figura paterna, que deveria ser “punida” por sua
cumplicidade e fraqueza, demonstrando que o exercício desta autoridade tem
forte influência para esse grupo etário. A falta de diálogo na família foi
ressaltada pelos alunos como um fator de risco que leva os jovens  a praticarem
atos violentos. A família também foi profundamente criticada pela maioria dos
professores, conforme já foi apontado anteriormente. A principal crítica refere-
se ao fato de que essa instituição delegou quase que inteiramente à escola seu
papel de formar esse jovem. Acusaram sua pouca participação na educação, no
diálogo franco, na presença afetiva, e na colocação de limites junto aos filhos. A
família foi incriminada, muitas vezes, pelos professores, como uma instituição
violenta,  sobretudo pela atitude ausente dos pais no cotidiano dos
adolescentes, na sua vida escolar e nas etapas de seu crescimento e
desenvolvimento.

Alunos de escolas públicas de Iguatu correlacionaram a violência
intrafamiliar à violência cometida pelos jovens na sociedade, como revela esse
depoimento: “A violência até dentro de casa influencia os jovens” (aluno/1ª
série/pública /IG). Foi dada ênfase à influência do machismo, que sobrepõe as
relações de gênero, e ao alcoolismo citados em outros momentos da pesquisa.
Aqui constatamos o contexto cultural como uma instância mediadora
importante, que legitima junto à família uma noção de violência, perpassando
todos os espaços sociais. Nessa direção, reconhecemos nos depoimentos dos
jovens de Iguatu um complexo significado para a violência que passa pela
necessidade de expandir o diálogo com a família sobre a raízes desse fenômeno,
“... se os pais falassem mais da violência, não aconteceria violência nos
colégios (...) falar da violência na vida” (aluno/7ª série/pública /IG).

Cabe aqui também interrogar e questionar a quase total responsabilização
da família por esses problemas que são muito mais amplos. Se a família é por
tradição uma fonte de mediação, se a televisão intervém concretamente no
processo de educação, que possibilidades têm os educadores de atuar a favor do
desenvolvimento dos adolescentes nesse campo? Os próprios adolescentes
indicaram que essa responsabilidade pode e deve ser partilhada pela escola,
família e mídia, inclusive, desde que cada uma dessas instituições respeite e
contribua com o seu processo de crescimento.

Reportando à situação hipotética apresentada para o debate sobre a
violência na escola, em quase todos os grupos focais foi discutido o tipo de
penalidade que o jovem deveria receber, no caso de levar uma arma para a
escola e essa disparar contra um colega, levando-o à morte. Alguns foram
favoráveis a punições mais leves e outros se mostraram propensos ao
rebaixamento da idade penal para que os jovens. Para muitos meninos e
meninas volta a questão da intencionalidade de quem porta uma arma: ferir ou
matar. As manifestações podem ser assim resumidas: primeiramente uma
tendência conservadora com relação aos direitos da criança e do adolescente e;
em segundo lugar,  a necessidade de uma discussão entre os próprios jovens
sobre seus direitos, tendo como parâmetro o Estatuto da Criança e do
Adolescente. Os professores também mostraram carências de informação,
conhecimento e debate sobre essa Lei.
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A discussão sobre a segurança pública ensejou a manifestação da descrença dos
jovens na justiça e na polícia, até de forma contraditória com a idéia defendida de
que os jovens deveriam ser punidos pela lei, independente da idade.
Denunciaram, sobretudo, o que sabem ou que já vivenciaram de práticas de
suborno e o que consideram frouxidão ou corrupção dos agentes da lei: policiais,
advogados e juízes.

Cenários da intervenção do programa
Na segunda etapa da avaliação, em 2001, verificamos alguns avanços nos debates
sobre a questão da violência como resultados positivos da intervenção do
programa. Em maior ou menor grau, observamos sensíveis mudanças na
perspectiva do jovem e da escola como mediadora principal da proposta de
intervenção. De maneira geral, alunos e professores das escolas que foram alvos
do programa Cuidar, pareceram convergir para um olhar mais ampliado sobre a
violência que ocorre nessas instituições, se comparado ao primeiro momento da
avaliação. Ou seja, questionaram-se entre si e mutuamente no que se referia à
relação de respeito, de ajuda e de possibilidades de imprimir um novo sentido
para o convívio nesse âmbito. Algumas vezes vincularam esse questionamento à
intervenção do Programa, e outras a uma reflexão mais crítica  sobre a  nossa
sociedade.

Nessa última etapa da avaliação, poucos alunos relacionaram o fato de um
jovem portar uma arma de fogo na escola, questão também proposta para a
discussão, aos eventos ocorridos nos EUA nos anos anteriores e que ganharam
destaque na mídia internacional. Esse fato sugere que no processo de interação
televisão e público, a mediação tecnológica é relevante, pois a televisão no seu
modo de produzir cria agendas que colocam determinados temas em pauta para
o debate público (Wolf, 2001). Contudo,  adolescentes e jovens da oitava série do
ensino fundamental e segundo ano do ensino médio, de uma escola particular de
Iguatu, sem o Programa, criticaram profundamente a programação violenta da
televisão aberta, e a influência negativa que esses conteúdos exercem sobre o
comportamento daquele grupo etário. Os alunos dessa escola disseram gostar da
programação da televisão educativa, mostrando o quanto os jovens apreciam
temas que não só trazem a violência. Esse achado sugere que, se houve
modificações nas discussões e essas não correspondem a uma intervenção
específica e focalizada, existem mudanças político-culturais mais abrangentes no
âmbito das instituições e na sociedade como um todo, e que irrompem  de forma
particular no universo dos adolescentes e  jovens. Nossa hipótese é de que, na
medida em que o tema da violência passou a ser “pauta obrigatória” da mídia,
dos políticos e do mundo da vida no país hoje, foi também apropriado pelos
estudantes com um pouco mais de profundidade. Sobre essa socialização do
tema, alguns fatos podem ser destacados. No ano de 2002, duas campanhas
contra armas de fogo foram veiculadas na televisão, uma da TV Globo, que falava
sobre o risco da presença de armas de fogo na escola, e outra do Movimento Viva
Rio que apregoava o perigo das armas de fogo em casa (só que esses informes
educativos aconteceram depois de terminado o trabalho de campo da avaliação).
Também ainda estão em discussão diversos projetos no Congresso Nacional que
visam a limitar ou eliminar a venda de armas de fogo, promovendo um debate
público sobre o assunto. Vários documentários e debates na televisão têm tido
como mote, a violência e a criminalidade. Por outro lado, há o influxo dos
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próprios dados da realidade, o que pode ou não propiciar o aprofundamento da
compreensão do fenômeno. Tal é o caso do crescimento da violência social em
Campinas, que acabou tornando a ficção criada para animar a pergunta, uma
realidade muito próxima da vida dos alunos daquele município. A reflexão evita
a banalização da violência no próprio ambiente escolar, fato identificado por
Ristum (2001) como efeito da constância com que ocorre no cotidiano dos
jovens.

Em síntese, assinalamos em que sentido a discussão sobre a violência
avançou, da primeira para esta última fase nas escolas com e sem a intervenção
do Programa. Na produção do discurso, a violência é vista de forma muito mais
ampliada que a mera visão do crime. Mas, seguindo a imagem hegemônica hoje
ampliada por todo o território nacional, em primeiro lugar, o debate
privilegiou a questão da arma de fogo. Mas a questão foi acompanhada pela
abordagem das condições macrossociais, conjunturais e interacionais de
emergência da violência, de forma mais complexa numa escola sem o programa
de Juiz de Fora. Foram analisadas como violência, as agressões domésticas, a
ausência de valorização e a falta de diálogo com os pais, propiciando a revolta e
a delinqüência juvenil em todos os grupos pesquisados e nos três municípios.
Foi lembrado, por vários grupos, que as perturbações e os problemas mentais e
individuais também são causadores de comportamentos violentos entre os
jovens. Nos vários grupos foi igualmente discutida a presença de impunidade e
da corrupção como fenômeno generalizado na sociedade e no Estado, como
fatores propulsores do clima de violência em que estamos vivendo, mas muito
importante. Os jovens assinalaram também sua responsabilidade pessoal
quando cometem atos de violência por exibicionismo, para serem legitimados
em seu grupo ou quando ingressam em gangues, ou cometem crimes, o que
remete à crença na liberdade individual, mesmo quando as condições sociais são
desfavoráveis.

Alguns aspectos das discussões, no entanto, não seguiram no mesmo
sentido, como a questão da punição para um adolescente ou jovem que usa
uma arma de fogo. Foram raros os depoimentos como o de uma aluna que acha
que na prisão ou na FEBEM o jovem “só piora”. Esses consideraram que só o
diálogo com o jovem é capaz de mudá-lo, não a prisão. Esta visão mais crítica a
respeito dos malefícios do encarceramento foi mais presente nas falas dos
estudantes de Juiz de Fora e de Campinas, apesar das experiências violentas nas
escolas serem mais freqüentes nesta última cidade e menos freqüente na
primeira.

Desvendando caminhos para a prevenção da violência
Recorrendo, ainda, à idéia das mediações, embora esse conceito seja
considerado impreciso por alguns autores (Sodré, 2002), constatamos que são
múltiplas as combinações de mediações que interferem na relação com os
adolescentes e que não se limitam a processos diretamente relacionados à
televisão. A violência é interpretada pelos adolescentes como uma forma de
comunicação, mediada pela escola, família, pelos pares e pela televisão,
constituindo cada um parte da “trama dos discursos e da própria ação
política”, como nos revela Martín-Barbero (2001, p.14). Nesse processo novos
sentidos sobre esse fenômeno são produzidos e plasmados no contexto social
de cada município, bairro, família e escola, até nas microestruturas de salas de
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aula, de grupos etários, na questão de gênero  e no discurso das diversas
mídias.

As sugestões para prevenir a violência nas escolas e melhorar a situação
atual dadas pelos alunos demonstraram um leque de possibilidades que dá
uma visão do dinamismo desse processo. Alguns advogam também a expulsão
dos estudantes que tumultuam a convivência. A perplexidade que segue à idéia
de “extirpar a pessoa violenta” do convívio, dá conta de levantar a amplitude do
fenômeno, pois os estudantes constataram que o ambiente violento ultrapassa
a responsabilidade de um indivíduo: ele é mais complicado. Por isso, sua
reflexão aprofunda alguns propósitos mais positivos que podem ser assim
resumidos: acolher o jovem e dialogar com ele; melhorar o ambiente da escola;
trabalhar os problemas de forma alternativa; melhorar os laços de convivência.

Uma outra possibilidade apontada por alguns para acabar com a violência
nas escolas seria a repressão sobre armas, drogas e bebidas alcoólicas. Os
adolescentes refletiram igualmente sobre o problema da segurança nos colégios
e reivindicaram mais policiamento treinado e revista na porta de entrada.

Os educadores afirmaram que deveriam discutir com os alunos sobre a
exposição deles à violência, buscando juntos formas de prevenção, mas muitos
não se julgam preparados para desenvolver esse tipo de atividade. Impotência,
medo, angústia e revolta foram sentimentos às vezes comuns entre os
educadores que têm que lidar com a questão da violência na escola, no entorno
e nas relações conflituosas que permeiam o ambiente escolar. Frente às
situações de maus-tratos na família percebidas pelos professores, por exemplo,
muitos expressaram o sentimento de impotência “você tem que estar
alimentado psicologicamente para encarar” (professora/pública/JF).

Notamos em diversos momentos, durante nossa presença nas escolas, o
desespero e o empenho de muitos professores para não perder seus alunos para
o crime, ou para a violência familiar e ou mesmo para a própria falta de
esperança no futuro.

A  família e a escola têm sido historicamente a base da educação de
crianças, adolescentes e jovens e da inserção social desse grupo. A negação do
diálogo, as formas de violência física, sexual, moral e psicológica contra esse
grupo etário que ocorrem muitas vezes no âmbito intrafamiliar podem refletir
na vida escolar sob a forma de comportamentos agressivos ou mesmo apáticos
dos alunos, desafiando os educadores para o enfrentamento dessa
problemática. Diante da violência, o desafio maior é o reconhecimento da
complexidade de suas manifestações, sem reduzi-la a uma única fonte. O lugar
da escola, como fonte privilegiada de mediação, assim como o da família
possibilita uma atuação ampla no campo da prevenção da violência. Mas é
necessário que essas instituições caminhem juntas, buscando principalmente
estabelecer uma relação respeitosa com os jovens. Os educadores reconhecidos
na pesquisa como seminais para a mudança, mostraram que esses caminhos
são possíveis em todos os espaços, disseminando os conteúdos escolares e sobre
a vida e construindo um elo de confiança e amizade com os jovens. O
desenvolvimento de atividades criativas para que se possa estar abordando a
questão da violência, suas conseqüências para a sociedade e para os indivíduos
constitui em um outro desafio para muitos educadores. As atitudes de ruptura
de preconceitos, medos e silêncios de alguns professores diante do
conhecimento de situações graves de violência envolvendo os alunos
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demonstraram o potencial transformador da escola no sentido de ampliar o
diálogo sobre essa questão, diminuindo as distâncias entre educador-educando,
revertendo alguns comportamentos agressivos, de baixa auto-estima e apatia
de alguns alunos.

No que concerne à representação sobre o papel da mídia ficaram
evidenciadas a importância da televisão no cotidiano dos adolescente e jovens
como fonte de informação e produção de sentidos e o conflito dos educadores
em relação a esse meio tecnológico. Na percepção da maioria dos alunos e
professores a mídia constitui um risco para a violência juvenil. Destacamos a
necessidade da escola trabalhar como mediadora na reflexão crítica dos
conteúdos sobre a violência veiculados pelos meios de comunicação, a exemplo
do que já vem acontecendo em algumas escolas que utilizam notícias de
jornais, filmes etc. para a discussão sobre esses meios. Pesquisas e resoluções
internacionais sobre educação para a mídia estão sendo desenvolvidas em
diversas partes do mundo (Carlsson & Von Feilitzen, 2002). Entretanto, no
Brasil, essas metodologias ainda são pouco disseminadas, embora isso não se
constitua em empecilho para a criação de metodologias próprias e ações
educativas sobre os meios de comunicação e as novas tecnologias de
informação. O discernimento crítico sobre os conteúdos violentos mediatizados
podem contribuir com propostas de prevenção da violência no âmbito da
escola, da família e da sociedade.
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Se trata de un estudio cualitativo cuyo objetivo es analizar los significados que la violencia
asume en diferentes contextos sociales y las formas como esta se manifiesta en el cotidiano
escolar, a partir de las declaraciones de jóvenes y educadores de escuelas públicas y privadas de
tres municipios brasileños - Iguatu (CE); Juiz de Fora (MG) y Campinas (SP). Se investiga el
sentido atribuido a las prácticas de violencia, como el porte de armas de fuego en ambiente
escolar, y la interrelación entre esas prácticas y las instituciones que cumplen un papel de
socialización de los jóvenes: escuela y familia. Dada la centralidad de la que hoy disponen los
medios de comunicación en la sociedad, sobre todo la televisión, se busca también reflexionar
sobre nuevas estrategias para el enfrentamiento de la violencia a partir de su intersección en el
cotidiano de la escuela. Se concluye que el lugar de la escuela y de la familia, como fuentes
privilegiadas de mediaciones, posibilita una actuación amplia en el campo de la prevención de la
violencia. No obstante, es necesario que esas instituciones caminen juntas, buscando
principalmente establecer una relación de respeto con los jóvenes. En lo que concierne al papel
de los medios de comunicación de masas se evidenció la necesidad de que la escuela trabaje
como mediadora en la reflexión crítica de los contenidos sobre la violencia difundidos a través
de los medios de comunicación.
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